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ｉｊｬｬｰｯｾｴｯ＠ d ilnporta .. 'u'o. 

Em 6rtign edictorial do numero prece­
denle ｮｾ＠ occupámos com o as umpto da 
｜ｬｮｰｯｳｬ￧ｾｯ＠ .quo 11 li Ｇｾ･ｭ｢ｬ￩｡＠ legislativa des­
ta provHlcla pretende crear sobre a importa­
ÇllO de generos de primeira ｮ･｣･ｳｳｩ､ｾ､･Ｍｳｬｬﾭ
bllo, velas e assllcar. afim de proleger o 
mOllopollO commerclal de certo e determina­
do inJividuo. 

Além das razOes el:pendidas nes. e arligo, 
as quaes repellem ｣｡ｴ｢ｾｧｯｲｩ｣Ｘｭ･ｮｴ･＠ a ado­
pÇilO de 'emelhanle medid legislativa. Vli­

mosexhibir o.utras que mostrl1o a tIloppor­
tUllidade, a tmprudencia de qualquer acto 
tendente a creaçàO de impostos de 'a ordem 
pelo corpo legislativo desta provincia. 

O, jostos ｣ｬ｡ｭｯｲｾｳ＠ dos tributados, a escas­
sez da,; rendas provinciaes, 8S inva ' oes ou 
｡ｾｬＱ ｳＮｯｳ＠ das ｡ｾｾ･ｭ｢ｬ￩｡ｳ＠ legislativas da' pro­
VlnClas no attllJeUle a es R materia, fizeram 
com que o governo tomasse uma resolncilo. 
llfim de evitar -se os ｭ｡ｬ･ｾ＠ qoe resultao' de 
semelhante estado de euusas, os qUlles sem 
um p ra<louro tornar-se-hiam iocalculaveis. 

.. Procedeu hoje a calOara temporaria , diz 
a ação de 20 de abril. á cle:çao da comrnis­
sSo especial que. a ｲｾｱｵ･ｲｩｲｮ･ｮｴｯ＠ do sr. Pe­
reira da ilva, deve e"ludar o .ystemA de 
impostos para ns classificar em geraes e pro­
vinciaes. 

I, Recolhidos á urna 65 cedulas, ficou 
composta a commisSl.10 do seguiute modo: 

Per"ira da Sil \'a . 54 votos 
José de Alencar. 50 " 
Pereira Franco, , 45 " 
A. J. Henriques , 45 
MarlÍuho Campos 45 " 

" A providencia indicada ao parlamento 
pelo illu trado sr. con 'elbeiro Pereira da 
Silva corresponde sabiameute a ullla reul 
necessidade, qual é a de sub,tituir a imper­
feita, coofusa e ､ｾｦｩ｣ｩ･ｮｴ･＠ divisão de renJas 
hoje em vigor. 

" O ｃｏｾｆｌｉｃｔｏｓ＠ DO PODER PRO­
VINCIAL COM O PODErl GER,\L SOBRE 
MATERIA DE ｉｾｲｏｓＱＧｏＬ＠ B'IZERAM- E 
UM E TADO PERMA E TE, AS U'­
MEROSA CO 'ULTA 00 CO, :O:ELHO 
DE E TA DO, FIXA. 00 OS PLU:'\CIPIOS 
REGUL\OORE DA CmlPE1'ElTIA DA . 
AS 'EMBLE\S ｐｒｏ｜ｊｾｃｉ＠ 'l,ES SOBRE A 
IMPO::>lr\O F. OS H".P.OS \C1'O' DA 
A SEI[\JLÉ \ GER\L ｗｾｖｏｇＺ｜ｎｄｏ＠ LEI 
DA ｰｊｗｖｉｾｃｬ｜ｓＮ＠ "U.O ADIA Tr.R:\hl 
A OL C. O no ｐｒｏｒｌｅｾｉＭ｜Ｎ＠ DEro­
ｉｾ＠ ｜ｬｾ＠ TE B-\LOA nOf; E FO ,(' , 
QUE '['ÃO FICOU A MF<;MA .• 0IE. TE 
MAl AGG[U VA DA PELO TEMyO: 110 
ha talvez um:;,Ó orçamenlo provmCtal que 
80b esta relacllo, se mostre ｩｲｲ･ｰｲ･｢･ｯｳｬｶｾＱ＠

" E' de difEcil dese!Dpenbo o eucurgo lU ' 

cumbido á commis;an. . ' 
" Ella tem de atteoder a variados lOte 

resses, e ollo é o meDOS grave dentre elle 
o evitaI' a sellsivel ,'cducçiio que de uma no 
va distrlúwçiio das rendas podcl'la provir 
"cceita gel'at. No momellto err. '1l1e, com a 
garantia de juros a estradas de ｲ･ｲｬＧｾＬ＠ com 
prolollgamcuto de umas e COllstrucçao de ou 
tras com o sert'lço da nova dwida erte"lI 
ea 'olmo urr\o DE2'/,NO 1\11'0'1' 
DE EXPORTÂ ÃO S0l3ltE VARIOS G' 

cl'escem os da desp 

.. Da illustraçllo e patriutlsmo d illustre 
｣ｾｭｭｩｾ＠ '110 conlillmo que 8 ber' vencer a3 

ruulliplas difficnlullue:! do uouruplO com­
mettido a seu e ludo." 

Depois da ･ｬ･ｩｾｲｲ＠ •. c ta commi. suo o Go­
verno nno ､･ｭｯｲｯｾ＠ " cln expedir circular 
aos preoldeotes ､ｾ＠ III !'lcia, e,igiodo.lbes 
00 elemenlos ｮ･｣ｾ＠ .. I' plira a cOllseccucllo 
de lilo almpjado de./,· ',' ', um -no ｂｴｬｬｮ･ｾｴ･＠
li mato ria de Im pu." . 

Por isso a 2b dll '" 'I apparecou a cir­
cular, que a Na&iio de 1 de MaIO publica em 
sua columna de bonra. precedendo·a destas 
paluvras: 

.. Teutlo a camara dos deputadoA no:neado 
uma cornlDi<sl1n e'p"cial para estudar a oro 
gunisaçao dos impostos ger es e proviuciaes 
que COrl'ljilo u lIclUal divisào uas renu"s, re­
cOllberid,uneute ｵ･ｦ･｣ｬｩｾ｡Ｎ＠ o sr. preSidente 
do conseluo dlriglo aos presidente. de pro· 
vincia a ｳｾｧｵｩｬｬｴ･＠ circular, eXlglodo-lues 
inforlUaçoes que h bililem a commi;sl1o a 
formar sobre bllsJ segura seu parecer. 

., ｾｬ｡ｩｳ＠ de uma ｶ･ｾ＠ Lewos wllDlfestallo so-
bre e.tp , o llOSoU opinil\o, 

grave e ､ｾｭＸＰ､｡＠ oério es­
,Ie de perto com a situação 

ruviucias. 
ular 1\ qu DOS referimos: 
iro. 28 ele Abril de 1&75, -
8r. - 'fend., 1\ cumara dos 

Jeliberado llomear uma com­
I para e'ludar f\ organisação 
'aes e proumclaes e p,'op6r as 

>a tanto tempo reclamadas, 
A ｛ＩｅｦＧｉｾ＠ ｕｾＬ＠ de modo que 

'vida. QIT 'ES OS OllJ IWTOS 
lW'vh elA::> PODEM TlR1R 

- ｾｍ＠ GRAVAR ui:> PliOOU­
INO LSl'IU \S JA 0, ERA-

1 ＱＱＧＰＺＳｉｃｏｅＬｾ＠ GERAES, OU 
EV.\ II sim POR Ei:>TAS; -

Ido plelsr os eSLudos que no the-
m I IIC Illd o a este respeito, para 

d clarecimeoto á. referida com-
.a v. el:, de remetter-me. logo 

r ceber. o; dous ultimo; blllaoços e 
lO d recei 18 e despeza dessa pro­
co.opanhlldos da ulllma collecção 

lei ' 
ueira v, ex. remetter, com in 
le que lhe for pOS'lvel, os or­
lanco' mais receDtes dlls ca­
Jaes dú provincia, e na faliu 
uer documeutos ou iuforma­

a conuecer os imposLos ou 
que ellas urrecadJo e seu pro-

ｃｏｉｬｴｬＮｩ｣ｴｯ Ｌｾ＠ permanentes eotre 
ral e pro\'iocial, das numero­
do con 'elbo de ｾｳｬ｡､ｯ＠ sobre a 

ninuo o ｱｵｾ＠ é provincllIl e o qoe 
ｨＸＱＬｬ｡､ｾｾ＠ e,f"rcos uara deci,lir-
3S>llmpto. como diz 8 N'lião; 
" nO'I"':!O totnll\1 sobre si o pn­
nr,lu .M. "eriÍ oppor! Inll 

qn' a ﾷ Ｑ ﾷｾ ｰＮｍ｢ｬｲ｡＠ ｬｾｧｩｳｬＮ＠ Iva 
ｮｾＬＢＢｬｬＧｯ｜ｲＮ｜Ｚｬ＠ tr • ' clear um iru p' 

da mai , quando ｾ＠ certo que es es generos 
ano t\P inuu Iria do !"iz'l 

no é o proprio di tincto r. mini tro da 
ｦ｡ｾ･ｮ､｡＠ quo e, pede um Circular em que 
:leclarn: flue se v/Je tomar providencias TEN­
ｏｾ Ｎ＠ 'TE' ｾ＠ lJEFI. Ｇ ＱＱｾＭｬｊｬｉＧｭ＠ OI obJectol de 
flue as rrOVlllCtas l,odem tIrar rendas- EX 
(óIlAVAIt os ｉＧＧＧｏ｜ＩｾＨ［＠ 08 ou AS ｲＮＮｮ｜［ｾｔｬｕａｓ＠ JÁ 
OIlUADAS o I [Pu 1I:0E OllUAES, ou QUI; Ó 
o DEVEI! SE" POU 1; TAS ./ 

ESlllodo a que.lno arrec!a ao governo ge­
raI; quando ua u . .lI1l commi, 110 eleita p la 
calDar temporarl . e 00 tuesouro um tra­
balho Inici do, tudo rela.tivo á que tl\o, fi o 
guveruo trai de reuDlr os elemento ne­
ce. arios par a re;oluçilo de.te problema 
tIIo compllclldo, COLBO !J110 de os membros da 
"ssembléa desta proviocia occupar-se de a.­
sumpto dessa ordem, .em que se o deDo­
mine de Imprudentes, ｾ･ｩｾ｡ｮ､ｯ＠ de Têr que, 
quando mesmo nno ･ＺｬｾｬｉｳＬ［･ｭ＠ outr s r oell 
v, ho,;Ís,ilDas que prolllbem a decretacllo de 
lal impo 'lO, é IU0l'porLcna a occa,iQo '1 

ａｴｌ･ｮｾ｡Ｍｳ･＠ para as pala nas que gripb -
ｾｯｳ＠ U Circular., Ncllas transluz a opinno do 
lioverno a respellO d creaçilo de Impostos 
sobre pro,luctos Jd tributados, e que exi.tem 
outros 'ubre o quaes fallece competeocia ás 
aSjemblé"s prúvloclaes p ra decret rem tae3 
Impo.;ç ed. 

E' ｧｲｾＧﾷ･ＮＶ＠ respon.abiliJade dús legi 'lado, 
res prúvlncl"cs, eucarad .. por ｱｵ｡ｬｱｵｾｲ＠ f.ce 
a que'LQo, uma Ｌ･ｾ＠ que elles decretem a 
creaçno de ｳ･ｭｾｬｨｬｬｯ ｴ ･＠ ataque á propriedade. 

Escrevemos e las liohas , porque eotenda­
mos ser nosso dever lomar a defe'a de uma 
corporaçilo de que iazemos parte, e a de nos­
sa proviucia. 

O futuro decidir& se convem a cegueira do 
presente. 

A lavoura. ea lndustrla. 

Estamos conveocidos ､Ｌｾ＠ necessidade dOI 
auimar, de auxiliar a lavoura de oo.'a pro­
viocia. e ｡ｰｰ｡ｲｾ｣･ｮ､ｯ＠ Da 8'.embléa It'gisla­
tiva pro\'iucia l um ｰｾｴｩￇｬｬｯＬ＠ em que se pede 
o empre>timo de tres cootos de réi. para 
monlar-se um engellho central para o f"brico 
da farinha de mandilca, enleodemos ､･ｾ･ｲ＠
e 'tendPr- 'e ideia e o beneficio por todos os 
municipios, 

Que ｯｾ＠ lavmdore' carecem de auxilio DiD' 
guem poderá coo ﾷｴｾｳ ｴＢｲ［＠ e o quI' IOdicaIDOI 
em nosso parecer abaixo traosrripto, pos10 
que pareça oneroso á previnci", comludo 
assim olo acontece, porqulluto maior será a 
ｰｾｯ､Ｎｵ｣￧ｬＱｯＬ＠ fouto de renda pua U085& pro­
\'lnCIS. 

Se uo é impossivel desdI! já deniar os 
agriclIl tores de, 'e !r0nero de cultura- a r.­
rinha do maoalioca-, e se e8S11 é DO entante 
a lavoura a mais importaote da prOyiDCia, 
coo vém prestar.lbe um auxilio. mormeD&e 
quando e' e auxilio em o da vem pear Doe 
cr.fres provinciaes, 

O parecer dos membros das commw.o. 
de commercio e fazendll em nada auxilia a 
lavoura. porquallto ｣ｯｵ｣ｾ､･＠ a um IÓ iDdi,j­
duo p r\l. um ó 10g'af o l'stabelecim8D1O de 
um Mgmho celltral: é intrirarnente acaDha­
du a illei , e p" isso divergimo de •• 
modo de pensar. dando DÓ:! o dlgUiD&e 

., PAlIE('Ea.- f) membro da com.· ... 1O 
｣ｾｵｬ ｭｾｲ｣ｩ ｯ Ｎ＠ abai o ｡ｓｬｩｾｮ｡､ｯＬ＠ diteqri .. .. 
parecer dos me'obro dai co.m ..... .. 
commercio e f .. eDd.. IOhre o nl4tU1lNi-
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• 
am emp,..limo de l rea conto de réis á pro· 
.. ra ··beler um ellgw!io central YIDCla pa -. . 
ra o fabneo d. farinha de mantlloc.a e a,-

::oar Da pro9iDcia, um dar o segulDte Pll-
ｾＮＬＺ＠ d ' 

.. ODuI4.raodo que a lavoura a provln-
e 1'- de .cr au il iada.; 

D iderando que os meIOs emp,regados 
• rabrico d. farinhll de mnodlocJ sllo 
p&es e de pouco resultado; , 

., Cooeiderando que a maIOr dlfficuldade 
,.e 1II1avr.dure eocOll trllo é IIntes 00 faze­
rem a farioha do que no plaotarem a man-
dioca; , 

I. COO ideraodo que as terras Já se ｡ｃＡｉｾｯ＠
--..., e tlue o lavradores nece 'sltBo 
plaotar mai terrenos; 

li CoD Ideraodo qoe 05 entreoho de fabri ­
car fariaba dt! mandioca ou aBUC!Ir. pódem 
fornar a rarinba, tendo (!, ｦｏｲｄ･ＬＬＬｾ ＬＬ ｲ＠ um 
quar&e do qoe r<>rn ar, e que \'to mUIto IIUI­
mari IM lavr"dores que lutl10 com tnutns 
､ｩｬｬ｣ｵｬ､｡､･ｾＮ＠ IJ ､ｾ＠ p5recer que seja Rtlopludo 
pcr .. '- a 118mblea o seguinte ;>rojeclod lei: 

.. . 47.- A ｡ｾＸ･ｬｄ｢ｬｾ｡＠ ｬｾｧｩｳｬｬ｜ｴｩ｜ＧＱｬ＠ pro­
rinei.1 de San ta Catbariaa - decreta: 

.. Art. L' Todo o iodlviduo que monlar 
om engenho dd farica r farinha de mandiocn 
OD aMlte"'. terá um premio de dou contJS 
de rei •• pa)!'o pelos cofres provinclae •.. 

.. Art. 2.' O engeaho póde 'e r movido á 
agua <>u a vapor. . . , 

.. Art. 3.' Em cad .. mUOlclplO nno p6de 
haver ｴｄＮｩｾ＠ de dois eogenho , cli lontes UID 
do oLltro quatro legoas pelo mell'J " 

•. Art. 4.' ｾ＠ se provar porém que ti dol 
graode coo'l'enit!lcia ｰｾｲｬｬ＠ a , lavoura qlle 
e ｩｾｴ｡＠ o.ltro em menor dltitaocla, ｳｾｲ￡＠ atten­
dido o petlcionftrlo, 

" Art. 5.' O premio será ｣ｯｵ｣ｾ､ｩ､ｯＮ＠ IImn 
'l'ez qlle o procuradJr fiscal ｡ｾ､ｩＭｴ｡＠ 6, expe­
ｲｩ･ｄ｣ｩＮｾ＠ da inauguração dos \rabalh os do 
engeuho. IIlDa vez partlcio do ao ore ideute 
da provincia. que ordenará a visita por e.se 
emprtgado. 

" Art. li,' Nilo poderil o dono do engen ho 
ter mai do que um qll rIo da forinho for­
Deada ou do li. ucar preparado. 

" Art. 7.' Revogilo-se as dispo 'içúes em 
c\'otrario. 

" IIla ､｡ｾ＠ P<'Ots. 30 de .l,bril de 1875.­
Dr. Genuíno Pirl1lmo lula! Capistrallo. " 

Tambem 0110 podémos concnrdar com o 
mrdo dp ,êr da commi. 'ãO de CI IDmerCIO. 
iodu tria e arte. a respeilo dll pretençno do 
cidlldl10 Camlllo Jo.é de Aureu. pelo que 
démo. o seóuiule 

" I'ARECER.- O membro du commi ｾ￠ｯ＠ de 
commercio. abaixo ",<i;:;nado. diverglOdo do 
parecer da comml.,no JJ cOUlm",cio, indu.­
tria e arte. a q ue'll fui presente u req uerl­
mento do cioadão C 110 ill o J .• 'li de Abreu, 
em que pede ｩｳ･ｮｾｮｯ＠ do impo to de exporla­
<;110 do arroz pildd', e upnefiria llo em cu ｾｳﾭ
tabelecimenlo 1\ vapnr. é Ｎ､ｾ＠ pArecer qne 
.eja adoplado o 'cp-lIinlo projecle de ld: 

lO • <!\i.-A a,-emul'::a ｬ･ｾｩ［ＱＸｉｩｶ｡＠ provin-
cial de ｾ｡ｯｴｩｬ＠ CAlharios - ､･｣ｲ･ｴｾＺ＠

lO Art, L' FICIl i,eOln de melode do im ­
posto ､ｾ＠ ･ｸｰＢｲ ｬ ｡￧ｮｾ＠ tndo o arroz pil,l(\o e 
｢ｰｮｾｦｩ｣ｨ､Ｂ＠ lIOS eog.'lhoi exi.tenll·s (,<I qll 
VCUIII\'J acre r-Sl' no prOvinCIIL, mOI'idos 11 
alua. ｶｮｰｾｲ＠ ou outro '1'I&lqller WOlur . 

" Art. 2: iiençl'l dllrnrú por;' anDOi. 
" ａｲｾＬ＠ 3.' Re vog da ｡ｾ＠ di po ｩｾｏｃ､＠ em 

cootr rio. 
.. ai d s cem'ois ｬｉ･ｾＮ＠ fim 27 d, bril dtO 

187;;,- Ur. GenluM F. VIIlal Capl.ltrOIlO. " 

Devem'J olm r a hvouPII o n iu,lu tri • 
m pur.\ i o cJl1vém mpHar a ｩＬｬｾｩｮ＠ ｾ＠ '110 
r trlo .. ,I-1\ a ｃｾｲｴＬＩ＠ ｾ＠ ､･ｴｾｲｬｕｩｴｬｾ､ｯ＠ individuo. 

ｾｵ＠ li I vour • coI10(jlIPo- o ･ｮｾ･Ｍ
:lho .. de ｦＢ ｨｲｩｾ＠ Ir fR"oh .. pertn dt} ｣ｾｉｬＬｲｯ＠
• ｾＢ､ｵ｣ｴｯｲＬＧ＠ ; H'l'l o prnllrl"I'Hin d'l I'ng,.-
11.10 com um 4"l1rto d" f'\rloh I fU'O"RI],'. ｾ＠
cer tAmente qlle o lavrador 4 ulRntMlln UHi 
mAndi 'CR. "111\1< 11 ve lhe er O tr Ib \_ 
lho . 'em I O Il\el ril 1\ pruvillcl . 

i nf'iu f lI"lnte de 1)1\8 11 no o 1 Yrll 

dore ｰｾｲ＠ ｰｲｾｰＢＧｍ＠ m f 'iulll\. ｾ＠ hnjll '1 116 
n t rr. r\.e ｉｬ｣ｨｾｯ＠ Ctlnfflr/a , muito o ､ｾＭ

O._lnlã o Va'lI.rJueJl e 

n forITla 01 Horal. 

Foi termioada a eria de ｾｲｴｩｧｯｳ＠ ｣ｾｭ＠ 11 

ｰｵ｢ｬｩ｣｡ｾｮｯ＠ do 4,·. Huje ｰｵｵｨ｣｡ｾｯｳ＠ alada 
O anio-o seo-"ialll e ｕＧｕｄｳ｣ｲ･ｶ｣ｲ･ｉｊｬ ｏｾ＠ ｯｵｬｲｯｾ＠o o , 
a rc.pei lo lIo u'slImpto. os qUlles slll) extra-
hidos da Nação da côrle. 

Parlintlo tia ma\im:j 5alul.lr c irrejcil,l­
vel da soberania naciQuoll chega-se IlIscusi· 
vel. porélll lIeceS"ari.llUellle, Ú ｣ｯｮｾｯｱｵｯｮﾭ
Cla logica dJ illdi,pcn'a,el illlrud_ucçJo do 
elemenlo dcrnocralico /1,1 cOllrccçao o con­
sa"racão do goveruo repre CII alÍlo. por­
ｱｵｾ＠ Ó - es,e elemenlo. quo lhe dá forç I e 
lhe imprime o eu IcrdaJelro CJfJClcr. 

1\a le rdad e si a IIJcoio não é ｳｯ｢ｾｲ｡ｮ｡Ｎ＠
si clla não cOll'celllra e;1I j a legitilllitlaue 
tlu poutlr ' oel .d, como póds rcallsoIr- ti o 
1I11porlanlissimo fJ clo da Idclcg Ｌ￧ｾ｜ｏ＠ .1 ｃｯｾｯ＠
11 ali OIllllr o e\erciclo de um tllrollo SI a 
plellilude ､ｾｳＧ･＠ dil cilu não 1'0 ' Ide 110 lrans­
llIillenlo? O princqlio illconcu so da delc­
g.lr:'1O (jrlll.J- ' c e e dcrivJ dessa "arLicipa­
Çãó aCllla que. cOlllllcle 30 cillJllào. e que 
a cu lu roo repousa na lia per'onJl'dJue . 

E' e -a a razão purque os govel no. 010-

deroo·. (lisl,lnci.1I do-se dos ｡ｮｬｩｾｯｳ＠ por ' na 
1I)(1ulu e ｾｯｲ＠ uas aspil açOcs. oflU pod cm 
tlelxar lIe ｳｾｲ＠ nilllialllenlo domocr31icos , 
Por mais oIbso llllo que e o Icnle o governo 
00 ICIII;lOS 111 o!l IHlh) '. nuuca e.se absolu­
li ' 010 su,'á comllarJlcl ao que acompanhJ­
va e cOllsliluia o caracler do govcrnos an­
tigus. A 'Jemocraci.1 é a .lIma ddi socle­
tlades mouunas e o so leolaculo tlJ suas 
iosliluicOes. 

Ma 6 Ilreci o bcm coruprehellder o al­
canl:o tlessa ra l.IHa democracia. porque 
rlla não qucr dizer o puder deSCI icionado 
tlilS ma,sa '. Oe 'de ClIIU rlla Se tlesl.lirar 
110 seu I'eldalleiro call1inho () ull,all .1 sar 
a' raia da ua legilima c pher.1 relo tlo­
ｬ｡ｾ･ｲ｡ｭ｣ｮｬｯ＠ UO Circulo nos cus dil cilos 
po sÍleis. -a cou'a nlllllJ inleil ｾｬｉｬｲＢｬ･＠ tio 
jgura.- e de garanlla all'.lgua·olõról das 
iu llluições soclaes o tias lilJel dalh's pulJII­
cu'. clla se Iran,forma 0111 alJl!z Ú') ｬｯｾ ｵｓ＠

115 direllos sob'e que de c.lllça ;t ordem 0-

clal e. lor nando illl p'l sllcl a IranljuillldJd\l 
j1uIJIíC,I . conlluz a naç'-Io ao de spenhaú eiro 
iU()llla\'el!le IJU lolal aniqulIJlllrnlo 

A hi 101 i.1 no mil Ira. pelo ｉｊｲｩｬｨ｡ｮｬｩｾｭｯ＠
,lo sua pll1losophla c ｡ｬｾ＠ peLI I)U I IlIlpOUCU­
cia 010 fa r lo ', que a an oll'chl.\ das IlIa <.IS 
c mil 'ezes mais IIhlltlllorlalcl e mai 
alJ ur tl.\ tio qUtl o tle,'loll>mo dOi gO l eroo ; 
IIlui' ill,UlJll .rtavel porquc as sua lNrire­
i, cOIl-e'lul'nciil sn IIIslendem com mai> 
runo,llcitlJd . e a(feclJlu ,lo Ullla lIlaneil a 
III.IIS e íOag,atlora ás c las Ｈｬｾ＠ 'oci.te 
PllorilJalmcllle á, cla SI' l'perari.IS c our('i­
ｲｊｾ［＠ UHlis ab'u. d,1 Illlr isso meslllO que 
se n lo os dll eilos da sou,'r;lIl1.1 mal'; anll,I,,' 
e m,d, dll ,lI allo ' - ｮｾｯ＠ ,;e COlUpl c hcnde 
que cll" Irllha ucre 'idade 110 1,(I)eu r mão 
dcscs m('IOs I IItlclIlllg SIII;lO 1I0S C,I li, ox­
lrenllJ tle ullla f,dlil ab,ulula tio clI1plego 
lIo um oulro; ｮｾＢ･ｳ＠ IIlCsmo' CohO' de '­
c Il'ra llo cll .. pódc cxel cor o seu tllrl!llo 
de rc\oluç:lo tlu ullla 1II.\lIeil a s h"rua c 
1lI1(!.c'lo ｉＭｾ･ ｬ ｬｬ＠ 'lu .' lhe 'OJ.\ lHCl' ,,' pôr 
elll j,'((O o., I r i te ｴｉＮｉｾｏ＠ do li 111.1 L1t'm ilgo­
(!.Ia dc'cofn'ia la. A ｲ｣｜ Ｇｯ ｬｴｬｾＺｉｏ＠ r \IlCOZ,I. 
'S a I Yllluç:\O. '1110 tleu um I nOla Ilha c 
no di, ｉｬｯｾ＠ tia , ｵｊｾｯ･ｾＮ＠ IIl1nrn \lO I r(j s r 
Í'I lificada om sou, ｉｉ｣ｲｾｬｉ､ｵＮＬ＠ !I('" lU , ,-ro­
IIU 11. o pó!ln ,c l-o - o IHO('ctlilllelllo d,1 

comlllllna lia uo,o (ha . 

H" dlla p CIi''i do t11'lIIo rrnri.l: ｾ＠ qa 
1]111' ,Io'i\olll(l c ｨｯｾ｡ｴｬｊ＠ n, o lIIer co 110111"" 
tio uma nllrt'ciar o. 

\ vN11.1l11'Í1 J IlcllltlCrnria orJlI('1 
olJ'ar.IIl .lo I) Clllll. l).\llth·ira d.1 I 
(n, o li tia ｬｩ｣ｲｮｾｾＩ＠ Ilabalha no Inl 
ai Ｌｾ｡ｲ＠ c.llla I ('lo m,'1 . purúm, dell 

rorca,se por collocar a nação, cujo uem es­
lar' proleje e dofellu(\. ao ultimo pODtO de 
engrulldecimclIllI de,cJa ,eI. é .aq?ella qu.e 
proclamantlo o vPllcr;lOdo' .t1trellOs da 11 -
uerdade Dão se ･ｾｱｬｬ｣｣･Ｎ＠ oao ｲｬ･ Ｇ ､･ｬＬｬｨｾ＠
não repellc os não menos venorandos direi' 
105 da ordem o e labelece por esse. n.lo,do 
(I con 'orclo bcm inlimo do " dous prlncllllo 
cudeae:i !Ie qualquer sociedade bem orga-
ni:lada. , 

E' (l quo enlendemo por democracia ., 
Assim comprehendllla em ua geoullla 

iguificac50 a illéa Ilemocralica. lem rnão 
Vacheroi quantlo. 10m mio por ｾｯＬｮｬｯ＠ de 
IlJrlida o prillclpio lIo que em polil.ICJ, co­
mo IlJ arle, DO moral , Da geomelrla deve 
ha\er sOlera ､ｩｬｲ･ｲ･ｮｾ｡＠ enlre a verdade e il 
I calidade. esla belcCll. i bem q ue ｡｢ Ｇ ｬｾ Ｇ ｡｣ｬ｡ Ｎ＠

mcnle •• 1 cooclusito que-a democracia é il 
uoi ca rórmil verdadeira da polilicl , e que 
lud .ls a oulras mOllalchia pura. monar· 
rhia lcmperada. ari locrncia não ｾ￣ｯ＠ inào 
rUl'llIas reae . lransilorias. como as oeccs-
sid Ides ás quaes corre,;pondem. . . 

• Todos os direilos tio homem. diZ o CI-
1.1110 C cri piO!'. direilo CÍI} e politico ,po­
Ilem so re umir em uma so pala\'ra: libero 
dilde. E' la palalf3 é a rormula moi sim­
Illes e amai ' complela, ao nlC mo tempo. 
da democracia. Tanlo mais o 3 peneIra, 
lanlo mai rÍt'a e prorunlla se o ｬｾｵｬ｡＠ ella. 
Ju-tiça. igualila le. r,alerni!la le. progre SO, 
civili .Icão ｵ｣ｩｴｬｩｾｭｯ＠ bem eulendido. nada . , 
lia que alia não comprehenda. Todo e ses 
［ｊｲｩｯ｣ｩｰｩｯｾ＠ e IUI\OS c ses senlimenlos rece­
bem da liberdade ua ｾ･ｲ､｡､･ｩｲ｡＠ significa­
cão 6 sua c(fecliva nuloridado_ )) 
• As im é emquanlo a liberdade não ｩｄｖｾﾭ
Ilo os lerrenos da licenca - cnminho certo 
l>ara os de calabro !Ia -anarchia. 

A cooLlic'-lO pfÍIIIJria par,1 a e>.islencia e 
oIe5euI'ull i;nculo da t1emocf8cia é a mani· 
rc 'lação dJ vonlade Itacional. - o que se 
lraoluzirá prla maior ou menor parlicipação. 
que cx 'rccrem 0- cidatlão ua e[cclivirlade 
1105 <111 cilos IlIlegrallles da oberauin: é e -
'o o cgu 1'0 t he rmomclro no ela lerio da 
dr:nocl acia em uma sociellade. Sempre 
que o dircilo soberano tio corpo ociJl 
e oslenlam em ua plenilude. póde-so di­

zer qll e óI democracia marcha em 'eu curo 
so regular; e é quando ligora um lal es­
I:Jllo <1(. cuu,as que o carro !I li progre so 
caminha avanlo pela e Ir .ld a t1J ci\ili ação. 

i IJS iu,\jl'iduos n:io guardam cs"a ju la 
posição. que lhe Ó t.icsllnada UJ di ldbuiçã o 
dos I'apcls cOlllllllncnle, da gerarchin oci­
al- as 11101.1 llaualballl róra tle ou, ei,os 
-o 6 inr.tlli\'el o rle-pcdJç,lInelllo do Ol.lchi· 
ni<mo. Onde o dd,I1IflO nflo repre cnta uma 
pcr,onalld.lllo com os ､ｬｲ･ｩｬｯｾＬ＠ que lhe fio 
Illhe\'('nle' -o corpo 1II0r .t rio e lado é leva­
do a bJI\a!' 00 Ihormomelro tI.1 influencia 

(lci,tI c p"lill ca; e a razào ó de si rn l' le_ in­
ｬｵｩｾ￣ｯＺ＠ -i o- inllll iduos quo compõem o 
Cllrpo s01'Í ,d nad.1 v.,l pm, i a sua illnúcocia 
cm ,11 1<1.1 Ill' alio' Ilc,lino tle 'e corpn pela 
ac II lu,lIl() III qu ･ＭｉＢｾ＠ pai a com os n ｾｯﾭ
cio., publico. la ubc m I)Or .U.I I'I'Z clle leID 
tio d(),' re ccr l'm l'U mrr 'cIOll'nlo. por 
lI\lalllo tio partes IIlc(lianils não pótle .ahir 
um 10Jo impolI '111 I) rc \l ilu\C1. 

Ne'lo ponl(1 l>rima o ｂｲ｡ｾｩｉＺ＠ a ua fôr ma 
ti !;OVOIUO ti um ,1 Ulollalchi,1 lordatlu ira-
11)('1110 01 '1ll0Crnllca,-a ua ｣ｯｮｾｬｩｴｵｩｲｩｬｯ＠
IIm .1 COIIIl'Iela I lelul ia alraoçulla pela libÍlI'-
11 tl\1 u. Pú lo Icr Sido uma ou ou Ir I Z so­
llhl 'I II,Hla; lIl:h 1"0 IH)" IH 01' .1 contra a COII­
ＧｬｩｴｬｬｬｾＮｉｕＮ＠ 11 ll1 C01I11 iI a ｣ｾｬｬｩｬＮ＠

eoo-cia 11 que a (Icmocracia , ó lriumpha 
pela C\IHC;sao d :oLcrUII13. o, COIl IllUlçilo 
rh,llIla a lIl,lillf·,I.\1 li) 1)111010 ourc a pu­
bllc,1 olllmln"lraçjo Ilor meio lia clei\ue _ 
ｬｯ ＬｉＨｉｾ＠ ｯｾ＠ cul.\(llo ｉｊｲ｡Ｌｩｬ･ｬｬＨＩｾ＠ quo e lil rem 
110 ｓｯｾｯ＠ <lo selt<; lIin'Ílu, rulilico, .-e la uem 
-o, c'lrang"lru lIoluralba' ,rom o,ce-
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Ih O Ｎ｣ｯ ｭｰｲ･ｨｾｬｨｬ｣ｭ＠ ｯｾ＠ ｉＧ｡ ｾ｡､ Ｈｬｳ＠ C officin mi­
lItaI c ,<10 r: nllll 01 ,110 1'" do ｾ＠ I ＮＱｮｮｯｾＬ＠ u. 
bac harcl rUIIIIQUOs. o elcl iaú du OIUCO 
' aefa .. ; fOI 

11. Oos G1hus fJmdlu 
compUllhlil uo eu' pJI 
offielo publico, 

quo e livcrcm na 
alvo 'i unircm 

lIL Uo oflallos d ' rvir. em cuj ela _ 
se.n ?Cnlram o gualuo-IIHO c primOlro 
ca l\ ello. da ca a do cu mm crcio,o, cliadu 
dJ ca a IIl1pclial, que orlO rur.lill do ＧＧＺｉ ｉ ｾｯ＠
｢ｲｾｮ･ｯＮ＠ os adminl tradore. da rJzcnua 
ru racs li fo blicas : 

1\', 1>0 ＱｾｬｩｧｩｯＬｯ＠ e quac.(Jucr que IIHm 
em cOl11 lDunl llad e rlau trol. 

. Uo, que não til ere m de reoda liquida 
annual 100 \hoje 200 pelo docrelo n. 4 6-
. 1 "" ,I ue :-J uO nOI umbro do I {G, quo não rez 
mal' do que r plicar o valor ､･ｳｾ｡＠ remIa) 
por beo ｾｯ＠ raiz, iudu tr ia, commercio ou 
･ｭｬＩｲｾｧｯＮ＠

ForJm por e ｾ･＠ modo coo iuerado lodu, 
o Vtl tOS nproveilavcis. A carta, tI ,IIIU,1 u 
deI ido lal ol' JO Ilrinclpiu da st ,ber;tni.1 IId ­

clonal e reconhece0 lo que o llirelto UU voto 
Ó a ua mai ' im poilanlo man ifestação, fun­
duu o novo edlficlo eleitoral com as I azo,l­
\'ei e cOll lenientr modifica ções sobre o ollf. 
fragio uoiver aI, « ba 'e larga , ｄｾｴｵｲ｡ｬ＠ e 00-

cc ' ada ao gUlerno con lilucional e replc· 
sentallvo para de fcito ser o gOlerno da na­
ção pur seus repre enlanlcs, li E estabele­
ceu em systema a eleiçflo indireCla, que Ó o 
eogenhow me io Ile ob\i. lr .I tio apJrlolf os 
males, eeosellueocias du ulfraglo univer­
sal. 

Firou por esso ｭｯｾｯ＠ firmado o imperio 
da democracia, que coo tilue o elementu in­
di pen avel , a coouiçflo- sinc qtla nOIl-dd 

e:\isteocia tl elfeclivillJde dos governos re ­
presenlalil os. 

Tudo por con equcncia que lender a en­
fraqu ecer o elemcnlo dcrnocralico é- ipso 
(aclo-proprio para f,d 'ear o genuiuo pie· 
ccilos e maxillla dessa fórma de guve l no. Si 
as reslri ,'cU6$ ao direito tle votar são, tal­
\ez, o méio mais directo e efficüz para tll­
minuir e IlIMOIO razer dosavparecol' a in­
illuencia daquello elemen lo, por cou'equeD­
cia a diluir uma das mai,; for tes columua da 
fórma de governo-a eleiçilo direcla censi 
laria, que é a ua tr3uucçllO, não póde dei­
xar de ser ço" illerada ｩｮｦ･ｯｾ｡＠ e uerrocadu­
f3 UO sysleOla. 

COIllO tle envoh er· e o elemento uemo­
cralico ob o regimen da eleiçãu clireclJ ceo­
ｓｩｴｾｲｩＮｬＮ＠ se esse s) tema (,IZ a ･ｾ｣Ｑｵ＠ ão acin­
losa da maioriJ dos cid.ldúos da sua jusla 
iotel ferencia na manifesl,lç:io da lontatle 
Daciullal? Tal soberalli.1 firm,lda na Ilaso 
1Il0 lletaria e repl e-cnlada por ｾｭ｡＠ milloria 
in.ignieantc compHatlvdlllen,te a 1!18 a_ 10lal 
dos vulos 110 ｳｬｾ･ｩｳ＠ e ｶｰｲｯｶ ･ ｩｬ｡ｬｾｉＬＮ＠ nao se 
comprehelllle, c os "eh'gados aplllado no 
crysol ､･Ｂｳｾ＠ sy'tl'ma ｊｬｾ､･ｭ＠ scr tudo, menos 
repre entante ' da naçao. 

Mas, dizem os apologistas Iles e _y ｬ･ｭ［ｾＬ＠

escu llolflo. na .. utoridJllc Urollgham. a elel­
cão iodirerla f.tlsêa o lotO, de orlo que 
não poucas \ ezes ｾ＠ ･ｾ｣ｩｬｯ＠ reple eula a 
expll'>sâo de uma mlnOrl3 411,e, s6 Ｌｾｯｮｳｾﾭ
guiu ｲ Ｌｉ ｚｾ Ｇ Ｍｓｃ＠ triulllpar 113 clelçllO plllllalla 
pcll) f racciou a mento do vota ntes. 

E' po si \ cI essa \ iCluria eybemcra de 
uma minom qllalificada: ｉｾｏｓ＠ lIao Ó ｾ＠ teu 
tavel que sej,1 ella peculiar ao sy"tcma 
￭ｮｾｩｲ･｣ｴｯＮ＠ Pell) contrario ó a ･ｳｾ｣ Ｎ＠ syste­
ma é dildo corrigir - Ｈｾ＠ ｾｳ＠ 1\ ｾ＠ ICIO pelu 
vvlo uoioonial que oa clclçao primam é a 
mais fiel expre - ão du m3l1dato. Du,ue 
quo o eleitor ｲ･ｰｲｾｳ･ｯｬ｡＠ mOia quola do 20 
ou 25 votos a ｬｬｉ｡ｩｾｲｩ｡＠ GO ｣Ａ･ｬｾｯｬ＠ c repre­
senta Dece ariamenle a ,maIOria .. Jos vo· 
tanles ｦｾｵ･＠ Ó o ·eu 11111111plo de 2J. » 

A eiciçfJO I"reela. porém, nãO conhece 

Olllllhu. ( ' 'hl\rlu 'li 

.1 'upponha- o quo [11 110m lua a 'Iaic'io 
ulrcl'ta l ' I • l"l la- o cl' ｦＧｬｬＧｾ･ｲ＠ UIII Icpre_l'u-
1,11110 d" naç, o. O eollcçlo ch'ilorill rom. 
pOo· o do ... 000 Vlllo. O calltlltl.ilo _ -\ 
-con·cl,tuo allgallar GOO I úlo . o call1lill.l­
lu - U - 400 , o ranllidJto - C - 3:iO 
ｃｊｾ､ｬ､｡ｴｯ＠ - [l - 3110. o oalldlllato - t 

- .. 00. o C3uuluato - , - t riO. Iudu­
bllulclmullto o c;IDlpoilO da ch pó! ú o cau­
dld,tlo,- A. ｾｉｮｾ＠ 0110 repre cllta ,I 1011-

tilde ｾｵｭｾ ｬｾｴ ･＠ do 1;00 eleilo ro , qtlu fur ma 111 

a mlUOCla Illrl'1I01' a um tClro ｾｯ＠ numero 
tut," tle lOto . . 

E,tu por con cqucllcla. rdl cado o voto 
;-u ello erá o rejlresclltdllto tia nllnul id lJUO 

IlI con te lavclmentu tem U i1irUlto de er tam. 
bl'II1 reprl',cn tada, ma lIunca u leprc en­
ldlltO Ud lIaçau, a qual 0 0111 ao meno' se 3ch,1 
s}mbultoad ,1 rlll ullla lIIaioria. E a elclçàu 
l"recla não póJe ara' tar de i e ,c ob lacu­
lu por, so GUc clla Ó Intimamente lip,auJ á 
mc 'ma natureza do sy, toOla . 

Md. 11Iutl '1I1U o ro\elO tia meda lha ' fi . , 
guremos a olcic;}u illdlrecta o tcremu esse 
\'IClu remlluloIuo pelo \ olo uUloomioal. 

Pro cgulrelllo • 

GAZETILHA. 

ｾ ｯｳ＠ foi enviadn depois ｾ･＠ já ｰｾｴ｡ｲ＠ IInpres 
so ｮｯｳｾｯ＠ jOrrll\t de q ｉｉｬｏｴ｡ﾷｦｾｩｲｮ＠ fi fulla com 
que S. M o Cmperador encerrou n ｳ･ｾｳｬｬｯ＠ ex 
traurdill/lriu e ubrin l\ ses_no ordinuria d" 
15.' h'gisluturn ela ｮｳｳｾｬｬｉ｢ｬ￩｡＠ geral ilO dia ;1 
de lDllio do ｕ ｾ ＷＵＬ＠ pelo qUd a publicamos 
ｏｧｾｾＸＮ＠

ｾｉｉＭｵＺ＠

lO AuglLstos e Dignissimos enhores lIepre­
sen/antes da fi ação. 

lO Agradeço vosõos trabalhos da sessllo ex­
traordlllaria e espero, CO lD 1\ fundaua confi­
Ruça de todos os brasileiros, que serllo ago­
ra resol viuas as q uestOes publicas e eco no­
wicas que mais importam ao regiruen repre­
ｾ･ｮｴ｡ｴｩｶｯ＠ C incremeuto dtL ｲｩｱｵ ･ｾ｡＠ nacionaL 

" Graças á Divina Providencia, o estado 
saltitaria tle nossas povoaçOij' tem melhorado 
sensi vel mente, e o t;üverno cuida de remo­
ver nus proporçOes dos meios de que possa 
di.pôr as ca usai que 6lteram as ｣ｯｮｵｬ￧ｏ･ｾ＠

natnraes da sa lubridade. 
<, A ordem publica ha pouco perturbada 

em algumas provincins do norte, acha-se 
complHtamente restabelecida, 

I, Permanecemos em paz com as outras 
naçOes, crescendo de dia em dia os intere ses 
reclprocos e trocantlo-se testemunho de jus· 
to e mutuo apreco que tomam cada vez mais 
gratas esslls Ilmigaveis ｲ･ｬ｡￧ｯ･ｾＮ＠

"Tendo ｣ｨｾｧ｡､ｯ＠ á esta côrte o represen­
tante dn Republica Argeutioa, continuam as 
neuociaçoes parn complemen to dos aj lI.tes 
､ｩｪﾰｬＧ｡ｾ＠ eu tl'6 11 mesma Ucpublica alliada ao 
ImjJerio e a Jn Paragu8y. A boa "ootllde e 
prlldencia das partes COlltractantes aÜduçilo 
que brevemente e conseguirá o resultado 
que tudt,s despjaUl. 

lO Ｎｾ｟ｳ＠ dioceses de Olinda e do Pará con.er · 
vam-se ｵ｡ ｾ＠ condicops anormncs que produ­
zio o conflicto ｾｉ［Ｎ｣ｩｴ｡｣ｬｯ＠ pelos respectivos 
prelaúos. O goveroo tem ｳｩｾｯ＠ infeliznu:utc 
cou'trangido a usar de meios repressIvos 
pum ｴｲﾻｴｾｲ＠ aq uella parte ､ｾ＠ c!ero ｢ｲｾＬ､･ｬＮＧｯ＠
fi ob uieuch devida I!. con ' tllUIÇilo e ｡ｾ＠ leiS, 

" Creio que a Santa é convencendo-se 
da- verdades uos f,l ctos e aprec18núo eucta­
meute tllo penosas ｣Ｂ｣ｵｮｳｴ｡ｮ｣ｩｮｾ＠ fará o que 
está ue sua parte ｰ｡ｲｾ＠ resta,u r,a r a antiga 
harmonia entre li autflrtdade CIVil e a eccle­
,illstic8, ｲｵ｡ｾ＠ si tanto fõr ｮ･｣ｾＧＬ＠ rio, coutn 
com vos o ill llstrado coucur ' o para a pro­
dueocias le"'islnti vas q ae esse estado de 

o , ' 
co usas ｰｯｾＧ｡＠ eXigir. 

" A renda publica decresce0 no :xercicio 
de 1873 á 1871; voi porém rea sumindo seu 
ｰｲｯＢＧｲ･ｳｾｯ＠ uatural 00 anno financeiro correo­
te, ｾｴｬｏ＠ ob,taute 1\ redu de direitos esta-

" A tlr poz ordtnMi tem e quililJraJo. 
com a r eeit'l. cluitlo U' t o producto 
dll Ojll'r8ÇOH ue cr 'UltO de tin 11 ｾ＠ ao g • 
to tr'lordinnrlb; comtudu (\ lIoportllllCi 
U". ulO1,enhn coutrshi(lo r commr.lldnlll 
maior clllú.do lia fi çno BnllU I do ｣ｲｾｵｬｴ＼ｊ＠
e ｉｾｾ＠ ｩｾ＠ /lIu,1 n ｵｴｴｬｾ､ＧｬＨｬ･＠ de," IppltclIÇIlO. 

Ü tolo 11 uo mllulf t8 tes oa UI cu 08. 
do prujecto ue lei rlri tQr I n e um que do. 
t'H '10m telIlpo n'lçllo com e ｾ＠ indi pea­
I; vr l rcf<lrmn quo tem ｶｾｲ＠ fim corri"lr o 
defeitos ger.Ilme!ltil pnllU do y ｴ･ｬｬｾｬ＠ VI­
.:eu te e r·ltllntlr lejl'iti:na repre ｾｮｴ｡ｲｮｯ＠ 6. 
divertiU ecc:o 4 politlca • • 

lO A f lta ue braço, de copila 9 e de io­
't rucçl1o profi"io!lal, meios indi.pen a"oi 
pllro fnter frurtific r vautajo ameute ::080 
vasto e fertil,i "; ln<I lerrilorlO, 6 o maior em­
b.ruço com que luta 8 ag'ricultur8. principal 
fonte dn riquet'l publica e particular. 

" Nilo é facit provpr rapiuamente a eatas 
nece Ｇｉｵｮ､･ｾＬ＠ m 8 tenho por cerlo que nos­
sos perd8veraote ･､ｦｯｲ｣ｯｾ＠ irno mnnteouo & 
prosperitltlde n cionnl é seu progre .iro an­
dSluento. 

" eôte intuito chRmo epecíal mente a 
00 'sa attençilo para 03 project03 conceroen­
tes a tlo variadC' e vitae interesse da no _ 
SR sociedade, além do orC8mento e de<envol. 
vimpnto do en,ino primarlo e secu ndnrio e 
profissi"unl, bpm como a fundncno de in ti­
tuiçoes de credi to, que nuxiti'lIIi a lavoura 11 

medidno urgente e di;!'ns da solicitude com 
q ue ｉｬｾ＠ teude ｣ｯｮｾｩ､･ｲ｡､ｯＮ＠

"Augustos e Diglllsslmo ' Senhores Repre­
!sntoutl's da • 'ucno. 

., Um p8iz 110"0 como oBra il e pos uidor 
do mlllS rico p"trimonio territorial, se e ige 
graoues e coo tnntes eôforços para attiogir 
o futuro que lhe está reservado, tambem 
offercce os elpmentos poderosos a vencer as 
diwculdndes da ernpreZtl. 

lO ｐｲＨＩｾｉｾ｡ｭｯｳ＠ ne.tn l,norosll missllo, cada 
vez mais unil'1udús, mo ' trando-nos sempre 
merpce(IMes da protpcçno do Omnipotente, 
que nunca fnltou no Brasil, 'lue serllo egora 
resol vidas as que ·tOes pu blicas e ecoDomic88 
que mais importllo ｡ｾ＠ rc{;imen representati­
vo. 

" Está encerrada a sessllo extraordioari& 
e aberta A ultima da presente legislatura. 

" D. t'F. DRO ll, nrPER. OOR CO:O;STlT\;CIO­

NAL n ｄｅｆｅＢｾｏｒ＠ PERPI:Tt;O DO BRASIL." 

Vaporo", . - Prol'pelent' da c,irto 
Mtrou o ｰｾｱｵ･ｴ･＠ Camões, n 6, .effuindo pa­
-n (\ slll oa :ncsmn da tn 

- Do SlIl ｣ｨｰｾｯｬｬ＠ O CerllantM nn dia 10 
ás 7 hom, ,la Hlnnl'r,. p IJArti'l n 1 da tarde 
elo Ｎｮ･ｾＧｕｯ＠ Ihn, I a'n n r,'·rte ｉｬｾ＠ imperio. 

ｨｏｲＮＺＺｾ ｦ ｴｆｴｓ＠ • . - N'l ltaja"y veio de 
pns,age lu Ｇｬｾｳ ｳｮ＠ p'ltrldo rnndirlll Melchiades 
ele .'uza. '1up !I'\ fl0ucn tI Il)a oe.<uido par& 
S. °,111 1<,. c(\ mn '!.' ＮＢｾｾｩＢｴｬｬＬﾷＺ｜ＬＧｩ＠ ,I,-. lhe.J'Iu. 
rnrjn de ｦｬ｜ｾｦＢｈｬｲ｜＠ ＢＢＧＬｬＡＱｰｬｉｾ＠ ,,""\·i ""in. 

- o CamüeJ CUfI:1 0 ＮｾＮ＠ tlr. !-Iel1riquc 
Schutel, d;} corte .:\0 1I·'prrin. 

Pa,ssaa:o\ros (,Tl'l. l:ransl­
to. - r o Cerl){l1lles vi.'"" ri .. sul o sr. dr. 
J ｾｮｯ＠ ｲｩｾ＠ Cnrval1'n . JnUrR r"m su exma. 118-

ｰｯＮｾｮＮ＠ r"t1lp. ｳＢ｛ｲｵｩｲｮｾ＠ pnr:\" côrtp. 
! ｉＮＧｳｯｪｮｭｮｾ＠ 3 ｳ Ｌ ｾＮ＠ l' illustre COD9'lrte proa. 

pem ｶｩｾｧｾｭＮ＠

1-> rn"\u1.a. - ｾ･ｲｭｬｬｴ￡ｲＡｬｯ＠ .. olre ai 
AS C" '1l ｲｲＬＬｾＬｦＧ＠ tlr. ｧｲｬｬｾＮｴｮ＠ .\u,:uoto """ .. ira, 
iuiz de ilirpitll it" Mrlnrl" Ｌｬｾ＠ ｾＢｉｒ＠ l1ra­
'CA UI' , . ｆｲ｡Ｚｬｾｩ＠ 'co. l' o ,:r. 18n.,..1 de AlI!­
ｶｾ､ＧＬ＠ MO'1teiro, juiz ria di"'itn 1111 comllrca 
de Ihrbncena . prnvincia ele MiaIl8-Üeraee. 

As n,s!'Iina,1:o.-CO'lSlA queo por. 
ｴｬｬ Ｌ｟Ｇ ｉ ｾ ｚ＠ .101\0 ＧｉｮｮｮｾＱ＠ Ｌ｜ｾ＠ Ｌ｜ｺｾｶ･､ｯ＠ fõr" a 
ｾｩＢｮ､ｮ＠ om 51111 rrnrrin ｣ＸｾｮＮ＠ n frrguuia do 
CI!bH:\", (I hl\ ｾＱｬ＼ｲｾｩｴａＧ＠ ,le ert'm 08 autorw 
(In rnC'rte ns rri"u!(\' lexaodre .. Maxi"" 
'1 n. 

Trn,!'Iln,fl. 0i'lO , olornn .­
'rpvr ｜ｉ｜［ＡｾＢ＠ ＧＱｾ＠ <li \ (; ｾ＠ 11. itrlagtlCl de , 
ôo Ptlrto. eI" ill'rt'jl\ t,J",riz pera I •• ca", 
:"I ru" (]n ｐｲｩｾＬＧｩｰｰＮ＠

lIou VC' ｾｲｮＢｴｬｾ＠ rnncurrencia ele 
p"3e "C to dll Ｂｾｬｩｧｩｬ｜ｮＬ＠
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... geral ､ｾ＠ ta populllÇllo; 
• an acu') Illlloen.;o de ser 

WIU'n'8 ｰ｡ｲ･ｬ｜ｾｳ＠ I' amil"cs eovia­
plUPl88. 

l-«:hltro. _ T" cirll\fIEl de S. Pllulo ｦ｡ｾﾭ
oom 81 ｡ｲｲＮｯｾ＠ rlP idalle o r. cotlselhel­

,Juaqllim n"riRoo rlP ｔＢｉｾ､ｯＬ＠
)l!11I (\ qllP ,1iz a ｐＺＭｯｶｭ｣ｬｾ＠ de 8. PlIlllo a 

ftItJl'itc ,\ as" '"rlp lno Sfutldn: 
.. FaUeceo ole-honlem, ne til cnpital, e 

.pultoo-se hO:IIem, com. rrrandc ｾ｣ｯｭＬｰ｡ﾭ
nb.meo&o. o sr. con elhelrO JClaqullo ,Flo­
riaoode 'fule.Jo, velho e ｩｬｬｬＱｾｴｲ･＠ p"uil ·ta, 
cbeFe do Ollmf'ro. c ｩ｡ＺｩＩｯｲＮｴ｡ｮｴｾ＠ fllt'"ll1a, e 

rutigio o membro de par,tldo ｨ｢･ｾｾｬＮ＠
ｾ＠ O efogio elesle booradimmo pal1l! ta p6de 
.. fuer oulas simples ｰｯｬｾｶｲ｡ｳＺ＠ occupou 
･ｬｬｬｾ＠ publicos, c(lm probIdade elelll piar 
dura0'" 62 an 088 ! . 

N (PU" 9 de Junho de 17()4, servIU co­
lDO empregado publico desde 1811. dota ･ｾ＠

u. Foi oomeado IIlllBOllcnse da secre's,rta 
lo JO"eroo .dpsta provincia; ｰｾｒ､ ＢＧｾ＠ depOIS a 
ler .. cretarln do ｧｏ｜Ｇｾｲｯｯ＠ desde Novembro 
1181823 a&é 7 de Marco de 183'l, data em 
que e ｡ｰｯｾ･ｮｴｯｵＮ＠ ｆｾｩ＠ deputado Ge"ul em 
1830 a 1810; \Ot"'1 pl'IB reforma constitu­
cional em 1831 e DPla 'TIoiuri,lade em_ 1840. 
Foi depuIado provincial de 1810 3,18.>O,oc­
curpndo lambem o lurar de ｉｬｲｾｓｉｏｬＧｉｾ［･＠ da 
assel:Jbléll, ror carta Impertal de ｾＷ＠ d.e 

bril tle 1 1 ,foi oúmeado 4.' ｾｩ｣･＠ ｾｲ･ＺｬｬＧ＠
dente dpgta pruvil1ci1\. d:l qUIlI fOI presloen­
le por arias vezes, Ullll\ .dellils ､ｕｾＺｬｯｴｯ＠ a 
guerra d, i'ara[;tlay. Foi thesourelr<J ｾｾﾭ

r,,1 e provincial. ｡ｰ Ｍ ｳ･ｮｴｾｬｬ､ｯ＠ ｳｾ＠ CIU 1073. 
NeHe anno recebeu (I Ululo de couselho. 
Foi 'Ilsi' 6"'rnciallll r·,m ｉＩｾ＠ tittll ·'s de COll­

mendador do Ordcm d3 R ·sa, dd owcial do 
Cruzeiro e ､ｾ＠ ｲｾＮｮｬｨ｣ｩｲｯ＠ da Ordem de Chri,­
lo. A 2 ､ｾ＠ ｾ･ ｴ･ｲｮ｢ｲｯ＠ do 1 -1;), fvi nomeado 
coronel chefe ele Legiil.o, Tornou parte no 
movimento ele 11342. Era oUlig/) iutimo de 
Pedro I. 

o . r. ｊｯｾｱｵｩｭ＠ Floriano de Toledo, per­
de esta prt'lvincia 11m de seus filhos ｢･ｮｾﾭ
ｲｮ･ｲｩｴｯｾＬ＠ pauli;t8 de velba tempera, CUJa 
"ido póde ser apootada, corno excI.tlplo de 
Irab.lho incaosavel e ｉｲｲ･ｰｲ･ｨｾｴｬｳｬｖ･ｬ＠ ho­
oe thlade. 

.\ impreom desta provincia nM p6de ser 
indiffcreute n tilo irrepara vel perda." 

Paquot. . - r'rocedpntp de Uvcr­
pool. cLu'gou D. hal,el, no ciia 7, () seguio 
a para o .ul. 

artilla_ - S-gllirM para o côrtc 
00 Crruante$. '0'."- r triri,,'l !'1'nor.io Jo-é 
de Abreu. trorC'tr·cor"lnel .lnrintho Piotl' 
da Luz e FuI, .. \ lto:·io lie ['/Iria. 

A' tOl1e, dcs.'ja:oos idiz viagem. 

INEDlTORIAES. 

n oh r n ' la da n 
n ｲ｡ＨＮｾ￣＠ . 

O.lhllao t'atluU'hlclltoC 

So o parecer f ... i oiscutido IIlltÍto . ､｣ｰｾｩｳ＠ de 
. o ria IDCIUlr 00 fclto o orCI\mroto, como po e . fooo 

§ 8 • um [wpo.;to que. aiuoa oilo e. 15 I , 
'. d' ter conheclmeuto I' comlllls.!lo 0110 po 11\ 

deUe ? . . 1 . 
e Pois "10 ｾ＠ R.' ｮｾＢ＠ rstn lllcllll.' () o Im-

o , ｾ＠ mportn posto sobre -abao, velo. li ｡ ｾｾｉｾ｣｡ｲ＠ I ｾ＠
dos ｰｯ､ｩｮｭＨｬｾ＠ votnr ｰｾｬｯ＠ § R, , como vnlá 
ｭ ｮｾＬ＠ sem Ｈ｜ｾｩｳｴｩｲ＠ 1\ rontratl1cçr.o que quer 
v&r n llegencração, . 

" 08 orpllzémoó 1\ creoçnn elo 'mpC'stn so­
bre sabã .. , velns c aSSUCllr, r sem pre !lOS op-
porcmo8. - ' d 

O erro grave do rtegmeraçao '\110 nns pu e 
prlj 1111 i,'nr. . 

Se ,,«tlHoos J1plC' ｾ＠ 'l.' ti ｶｲｬＧｬＨＱｾ＠ vlllt .. sas 
r3z0es p' um tul proce.lill\elltl', e 1\ flegwera­
• I II -o ｉｬｾ＠çiio Ilprl'sentaudo ol:;ulOos I I' as. oa 

combateu . 

Desde o dia 27 ua etetllbro de t 8.73, 
data em que foi profllrid .1 seO le tlça, al é à de 
janeiro c\e187i , ､｡ｾ｡＠ em que recebeu a 
quantia, aiudJ não ｬｬｮｨ Ｎ ｾ＠ pago nem: á ｴｹｰｾﾭ
IIrapbia, nem aos labeliües , o 0011\ a e taçao 
do lelegrapho !!I ! 

Recebeu 1: :iU 08000 para pa gamenlo de 
lodas as tlespezas e custas do prol'esso, fi­
cando a outra parte livre oOllJplelamenle de 
tudo. 

Ora e'ta ten,lo já uado 408000 ao label­
li:IO, deVia por conseguinte rec ebe i-os, \ Ａｳｾｯ＠
como ficava livrc uu tutlo c a oulra se obrl . 
gava a pilgar lodas as cu la s e mai;; dcs­
pezas 

Ma o que fez o homem trambolh o: in­
cluio os ｾｏ＠ mil réi , quanllo foi paliar o 
tabellião dauelo·lhe apenas 100 rói ', e 
di ' se-Ihe' - os 3008000 réi$ pagil-os fula­
no I !! ｾ＠ ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! ! 

E' la foi umn das c perlezas, e oulraS 
c\istem Desse diuheiro recebido. 

RECIDO. 

• Deda ro que recebi do Sr. Eslcl'üo Ma­
noel Bloca rdo c entreguei ao r. Jo é Del­
\lno Ilos an lo s 11 quanlia de um con lo e qui· 
nhenlos mil réis, afim de so pcruoarelll um 
ao oulro, os ｣ｲｩｭ｣ｾ＠ do injurias impress.:s 
porqtlo forfto ambos condomnauoli, por seD­
lenças uJda pelo UI'. juiz de Ilireilo desl,l 
comarr(j. ficaodo u r. ｊ ｯｾ￩＠ Uclfitlo uus San, 
lo obngldo a \lagar a cu las e despe as dos 
processos E por ser 'frdadc fi I mo O pre­
,ente. -De lerro, em ri de J,lIIeiro 110 18H. 
(blá uma e t.llnpllha 110 208 ｲｾＮ＠ inlllllisa­
Ila).- Manoel FranCISCO Pereira cllo.­
Como le,tclllunha. Jo é Francisco ｐ｡｣ｨ･ｾ＠

co.- COIIIO testemunh." drclaro que vi o 
r. Nollo rpccber a quantia de I ::iOOSUOO 

IS., c oUli u me ' mo 'r. cl lo afiançar que 
linha enlregue a dila quanlia ;10 r. Jo,é 
Oe!UOIl do Santo" o qual c obrigara ao pa­
gamclIlO da, ClIstas c mau ､｣ｾｰ｣＠ a dos pro­
｣･ｾ＠ os - D "tcrro, :i de JanClro dI' 187 t _ 
,t/cJ(Jlld"c A ugll to 19l1ano da 81!t'ClrIl. _ 
Como lo tClIlunhd Há. 'a lks. - COlIJO te _ 
IClllunha do quo fica dito acima - Belllo 
GOIlfulrcs ,I muro. )) 

OFINA. 

AI'Pt.I,LO. 

I n loca" o o d /Slillcto ca Va1l1CII'I:1II0 rl o r • 
Jo ó Ddfino, para (pOI p/lllalllrol/H)) Illlhli­
car J conta da lh'"pcu cn,L, , 'til f)UIl 

fOI UI·'II(·nlli.I, o qUJoll., tle I :;;oog lélS 'lU.) 
ｰＬｬｲ｡ｾＢ＠ litn lho fI/i '1111'1'1;110 11('10 SI. ｾ｜Ｇｬﾭ
lIod F. P. :'011'1111, tio purto do 'r. I: tllVao 
lanO ll1 Drocardo. 

,tO lho pcditi c la yraçn, ou anl ｾＮ＠
ç.u.trd,\r- e-lua 1'!'r1' tllO Ilrllflr. s o run-

bl 1,1110 

·1 Sr Jo"é Del fino occnllando-o, scm é, e ao ." , . 
duvida, por convcoiellcia proprlíl . 

Au reVOIT. 

ZIG-Z&GS. 

P vincia de 8a1ll(l Catharina.- Sob esta 
(' ｩ［ｲｾｰｨａ＠ lemos tlO Brasil e Portugal , de ｾＲ＠
d
p 

'ado «IllIlU"'tlrOu-se rom u maior o pss.·, o. 

ra pos ' i vela fabncn el" sahao e vell as pcom" . . I d ., 
etc., e a ｡ｾｳ･ｭ｢ｬ ￩ ｬ｜＠ provlOcHl eve s.nu re-

rM'sr de impostos o IJOV!'. monopohsar o car <o 
mmercio destE's prodnctos etc. etc. etc. 

ｾｾ｣ＮＬ＠ diz o Conservador de oito do corrente. 
Ora bC'\(.s !.. .. 

Amigo que faz o amigu. ｲ ｾｰｾ･ｳ･ ｮ＠ tar ｴｾｩｾｴ･＠
papel, nilo é amigo - 6lo lmlgo. ASSim o 
1i ito. 

A politico é poJitica;.e oilo meio de com­
lllprciar com o monopo_tO, E' algumas alJtras 
cousas 'I ue se esbo rráralD contra a aI faode-
ga. . 

E por isso houve o rompimento. 

l-IarlA passar, porq lIe estilo compromelti­
dos, e quer queirllo, quer nilo queir;.o hno 
､ｾ＠ v .. l'Ir. 

r.' muita ousadia. 
!Iavemos do ver pora crer, com dizia 

Thomé. sau to que hoje nllo faz :oilag'res. 

A assembléa qtle se levante, vote cotltra 
o impu. tll, e nao se arrl!pooderá no futuro. 

H"nra, se aôôim procede r, e se ao contra­
rio ｰｲ｡ｴｩｾ｡ｲＮ＠

lIo asphixiem o commercio de Santa Ca­
Iba rioa. 

ANNUNClOS. 

na noite uo tI para 12 do cõrreote mez, o 
escravo tle nome Pa ehu.t1, que foi de D. 
Cyprwlla Ignacia de jo US, morauora em 
TIJucas-Granuu, e hoj perlencenle au abai­
:\0 as ignatlo, por compra feita á me ' Illa no 
llla 23 ti\) Iltl!Clnbro !lo anno p. pa ' ado, 

Quem 1/ aprcheu.ler e fizer recolh c\-o á 
cadeia desla capital, ou a do outro qu.\I­
quer lIIunicivio, orá grolificauo COnrOlll1U 
seu trabalho . 

'fan.bo .1I o o venllo, por qualquer preço, 
a quem o conhecer e souber aoullo elle púra. 

Prote t3- e conlr<l qllem olhei' acoula­
do, na \ id.\ 011 nil mOI te, \ islo quc o dito 
c CI:.\O, pur Icr ｡ｬｬｯｾｲｩＮｬｯ＠ UC C.lmarol dtl 
sanguo, c lal'a OI uu ' dc remedio I\uaudo 
fuj!.IU, como ｾ･＠ põ,le reconhecer pel,l CI>U­

ras "búl tJ' do 16nto"3 obro o c ' lomago. 
I.l e lerro, 2:. de bril Ull t 75. 

Elcvüo Manoel IJrorardo. 

E ｾ ｃｬ｜ａＧｏ＠ • 
u!.ai\o n Ijl:nado precis,t comprar 3 e'­

cra vos do -O a (O anuos de idolde pHa o 
OI I ｩｾｯ＠ Ilu I oder ,/ 'oa cm carroça·. 

[)â 2U UOO r . tio eommi--ão li pe 'oa que 
a"l'IIClar a cumpr.\ Ih (',lIla UIll, 

De lorro, _11 do \ blil do 1 7:;. 
/: (cruo .1Iallod lJrorardo, 
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